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Fiéis muçulmanos em uma mesquita em Dakar, Senegal, em 15 de maio de 2020: 'O Senegal está em uma 

boa posição porque seu planejamento de resposta do Covid-19 começou a valer em janeiro'. Foto: John 

Wessels / AFP via Getty Images 

 

Se lembra, no início da pandemia de Covid-19, da especulação sobre quão apocalíptica 

seria se esta doença atingisse o continente africano?  Eu lembro.  Havia uma profunda 

ansiedade sobre o que isso significaria para países com populações de menor renda, 

economias dominantes mas mais difíceis de regular e muito menos serviços de saúde do 

que o Reino Unido ou a Itália. 

 

Houve erros, julgamentos errôneos e mortes por coronavírus, e cada um é uma tragédia. 

E ninguém sabe o rumo que a pandemia pode seguir - o continente, como o resto do 

mundo, ainda não está fora de perigo. Mas o que também aconteceu é que muitas 

nações africanas, percebendo desde cedo que testes caros e hospitalizações em larga 

escala não eram uma opção para as populações, não tinham escolha a não ser adotar 

uma abordagem mais criativa. 

 



Tomemos os dois países africanos que chamei de lar - Senegal e Gana. O Senegal está 

desenvolvendo um kit de teste Covid-19 que custaria US $ 1 por paciente , e espera-se 

que, em menos de 10 minutos, detecte a infecção atual ou anterior por antígenos na 

saliva ou anticorpos. É difícil saber exatamente como isso se compara ao preço dos 

testes britânicos, mas muitos deles usam a reação em cadeia da polimerase, ou PCR, 

para detectar o vírus e custam centenas de dólares. E posso testemunhar que um folheto 

que veio à minha porta em Londres nesta semana me ofereceu um kit de teste particular 

por 250 libras. 

 

O Senegal está em uma boa posição porque seu planejamento de resposta ao Covid-19 

começou a valer em janeiro, assim que o primeiro alerta internacional sobre o vírus foi 

lançado. O governo fechou as fronteiras, iniciou um plano abrangente de rastreamento 

de contatos e, por ser uma nação com domicílios de múltipla ocupação, ofereceu uma 

cama para cada paciente com coronavírus em um hospital ou em um unidade de saúde 

comunitário. 

 

Como resultado, esta nação de 16 milhões de pessoas teve apenas 30 mortes. Cada 

morte foi reconhecida individualmente pelo governo e condolências pagas à família. 

Você pode ver cada morte como uma pessoa quando os números estiverem nesse nível. 

Em cada uma dessas etapas, o Reino Unido fez o contrário e agora enfrenta um número 

de mortos de mais de 35.000. 

 

O Gana, com uma população de 30 milhões de habitantes, tem um número de mortes 

semelhante ao do Senegal, em parte por causa de um sistema extensivo de rastreamento 

de contato, utilizando um grande número de agentes comunitários de saúde e 

voluntários, e outras técnicas inovadoras, como "teste de piscina", em que várias 

amostras de sangue são testadas e, em seguida, seguidas como testes individuais apenas 

se um resultado positivo for encontrado. As vantagens desta abordagem estão agora a 

ser estudadas pela Organização Mundial de Saúde. 

 

Em todo o continente africano, a falta de acesso a produtos farmacêuticos caros, para 

não mencionar uma falta de confiança histórica bem fundamentada, alimentou o 

interesse em saber se os remédios tradicionais à base de plantas têm algo a oferecer. 

Uma planta em particular - Artemisia annua, ou absinto doce, que pertence à família 

margarida - está chamando uma atenção especial depois que o presidente de 

Madagascar, Andry Rajoelina, afirmou que era uma "cura" para Covid-19. 

 

Isso pode parecer Trumpiano, e a OMS alertou que mais ensaios são necessários antes 

que possa ser defendido como um tratamento para a doença. Mas entrei em contato com 

o respeitado Instituto Max Planck de Colóides e Interfaces na Alemanha, que 

atualmente está realizando ensaios clínicos em uma raça diferente da mesma planta, 

neste caso cultivada em Kentucky. 

 

Esta variedade especialmente cultivada e mais potente de absinto doce está sendo 

testada em células para determinar sua eficácia no combate a infecções por coronavírus 

e os resultados até agora, disse-me o diretor do instituto, Prof.Peter Seeberger, são 

"muito interessantes". É provável que se sigam ensaios clínicos em humanos. 



 

Mais de 20 países africanos já encomendaram a versão Madagáscar, um voto de 

confiança para Rajoelina, que passou a aparecer em reuniões e aparições na TV com 

uma garrafa de uma bebida de ervas marrom feita a partir da planta, divulgando seus 

benefícios. 

 

A razão pela qual você provavelmente não ouviu falar sobre isso, diz ele, é por causa de 

atitudes paternalistas em relação à inovação africana. "Se fosse um país europeu que 

tivesse realmente descoberto esse remédio, haveria tanta dúvida?", perguntou na TV 

francesa. "Eu acho que não." 

 

Os cientistas terão de dizer se a sua "cura" realmente funciona (entre aqueles que 

exigem uma melhor evidência de sua segurança e eficácia está a própria Academia 

Nacional de Medicina de Madagascar). Mas nas atitudes eurocêntricas, ele tem razão. O 

continente africano tem uma história estelar de inovar para sair dos problemas - basta 

ver como o dinheiro móvel e as fintechs a transformaram em uma das regiões mais 

experientes em termos digitais do mundo. 

 

Tem sido bem documentado como uma atitude paternalista em relação à Ásia Oriental 

foi o que permitiu que os países europeus fossem surpreendidos com a propagação desta 

doença. Agora, uma mentalidade semelhante parece definida para garantir que não 

aprendamos as lições que a África tem para oferecer na sua superação. 
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